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RESUMO 

 
 

 
     O presente estudo teve como objetivo verificar como os professores de judô 
detectam talentos esportivos em suas aulas e comparar com o modelo adotado 
pelo INDESP, que privilegia os aspectos condicionados às valências físicas.  
     Constituíram a amostra 07 professores, representantes dos 04 clubes melhores 
rankiados na Federação Gaúcha de Judô. Como instrumento metodológico para 
coleta de dados, foi realizada uma entrevista semi-estruturada, contendo 01 
pergunta aberta. Os resultados indicaram que o interesse e a vontade dos alunos 
são aspectos determinantes na detecção de um talento esportivo no judô.        
     Conhecer os fatores analisados pelos professores experientes que realmente 
formam atletas de alto rendimento faz com que venhamos a refletir sobre os testes 
avaliativos do IDESP, que apenas levam em conta aspectos físicos e poderá servir 
de auxílio na busca de subsídios para detectarmos novos talentos esportivos no 
judô.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
     O judô sempre obteve resultados expressivos em campeonatos mundiais e 

olimpíadas, fazendo com que o número de praticantes aumente. O grande número 

de iniciantes nessa modalidade demonstra que o judô é um dos esportes mais 

populares do Brasil. Além da projeção obtida através das 15 medalhas olímpicas 

conquistadas pelos ídolos desse esporte, o judô normalmente é um dos esportes 

mais recomendados para iniciação esportiva. O Rio Grande do Sul tem sido um 

expoente na formação e projeção de novos talentos no judô, obtendo excelentes 

resultados internacionais. 

     Da grande maioria que inicia a prática do judô na infância, poucos seguem e 

continuam até atingirem seu ápice esportivo, conforme dados da Confederação 

Brasileira de Judô (CBJ) e de registros da Federação Gaúcha de Judô. Quando 

observamos a realidade gaúcha (FGJ), desses poucos que continuam, um número 

ainda menor consegue tornar-se um atleta com resultados expressivos. Todos os 

esportes vivem de exemplos e ídolos esportivos, através desses que se espelham 

novos praticantes  dos quais saem os novos talentos esportivos. 

     Segundo Böhme (1994), a palavra talento esportivo é utilizada para se referir 

aos indivíduos que apresentam elevados potenciais biológicos e psicológicos, que 

dependendo do meio social os quais estão inseridos, poderão vir a apresentar 

excelente desempenho esportivo, dependendo para que isso ocorra, condições 

ambientais favoráveis e adequadas. O talento esportivo é aquele indivíduo que 

através das suas genéticas e adquiridas, possui aptidão fora do comum para o 

desempenho de determinado esporte. 

      Segundo Bompa (1994), o nível de êxito que determinado talento esportivo 

alcançará, está ligado aos traços individuais e os programas que objetivam 

identificar, estimular e recompensar a aprendizagem e o treinamento. Desta 

maneira, a possibilidade de sucesso de um determinado praticante em qualquer 

esporte depende de seu material e potencial genético, da metodologia de 

aprendizagem e treinamento durante os diferentes estágios do seu 

desenvolvimento. 



     Para Moskotova (1998), o mais alto desempenho atingido por um atleta em 

uma determinada modalidade esportiva, depende de uma grande variedade de 

características genéticas de ordem morfológica e metabólica, além de aspectos 

psicológicos, cognitivos e sociais, sendo incontestável que o progresso dos 

recordes não é típico apenas aos atletas com genótipo fenomenal, mas também 

depende o aperfeiçoamento biomecânico dos movimentos, da metodologia de 

treinamento, bem como das altas capacidades de reserva do aparelho locomotor 

de cada indivíduo. Sobral (1993) sintetiza que toda iniciativa científica é, hoje, uma 

convivência de múltiplos saberes e competências.  

     O talento esportivo é o que move os esportes. Os atletas de alto rendimento, 

aqueles acima da média, propagam a modalidade e fazem com que surjam novos 

adeptos. Diversos estudiosos apresentam formas de detectarmos novos talentos 

esportivos e predizermos se esses terão um futuro de sucesso em determinado 

esporte. Mas muitos professores e treinadores se valem de sua experiência no 

esporte para detectar aqueles nos quais investirão. De maneira empírica escolhem 

nos quais apostarão para serem novos campeões.   

     Segundo Fernandes Filho & Pinheiro (2005, p. 4), "o atleta talentoso não surge 

do nada". No entanto, também não pode ser detectado com base no desempenho 

demonstrado em um único teste ou mensuração, mas é parte de um processo, 

"que se torna aparente durante as etapas de treinamento, testagem e 

mensurações sistemáticas, concomitantemente com uma participação real em 

competições esportivas" (HEBBELINCK, 1989 citado por LANARO FILHO & 

BÖHME, 2001, p. 156-7). 

     Assim, pesquisadores desenvolveram métodos e teorias que pretendem 

predizer se um indivíduo é ou não candidato a talento esportivo. Essas teorias 

possuem um cunho estatístico fortíssimo, uma vez que buscam encontrar 

parâmetros de comparação, identificar indivíduos acima da média populacional, ou 

características fisiológicas que diferenciem significativamente um indivíduo dos 

demais.  

     Conforme Fernandes Filho & Pinheiro (2005) o direcionamento de atletas ao 

esporte ideal, principalmente os talentos, deve ser realizado mediante a análise 



das características genética desse indivíduo, para que seja eliminado o maior 

número de variáveis possíveis, e, assim, os erros desse direcionamento sejam 

menores.  

     De maneira objetiva, existem formas de selecionarmos aqueles indivíduos que 

poderão vir a ser grandes atletas no futuro. A avaliação desses sujeitos da 

população necessariamente envolve medição, pontuação ou ordenação e deve 

ser embasada por método científico através de rígidos procedimentos estatísticos. 

     O Ministério do Esporte possui ações com o objetivo de detectar, selecionar e 

desenvolver talentos, especialmente nas modalidades olímpicas e paraolímpicas. 

Designa algumas instituições de Ensino Superior, dotadas de recursos humanos, 

físicos e matérias disponíveis para o objetivo citado, que possuem o nome de 

Cento de Excelência Esportiva (CENESP). 

     Outra ação do Ministério dos Esportes, por intermédio da Secretaria Nacional 

de Esporte de Alto Rendimento, é o programa denominado “Descoberta do 

Talento Esportivo”, que tem por objetivo identificar jovens e adolescentes 

matriculados na rede escolar que apresentam níveis de desempenho motor 

compatíveis com a prática do esporte de competição e alto rendimento. 

     Para isso o programa baseia-se na avaliação de variáveis cineantopométricas 

(ex: peso, altura, envergadura, velocidade, agilidade, força, flexibilidade e 

resistência).  

     Nessas avaliações os dados obtidos são lançados em um programa de 

computador, que compara com as informações de atletas campeões, em cada 

modalidade, identificando assim os possíveis talentos esportivos. Através dos 

dados, serão relacionados os 2% melhores resultados e enviados para o banco de 

dados, chamado Baco de talentos. Esse Banco de Talentos será disponibilizado 

para confederações, federações, clubes e demais entidades interessadas que 

possuem equipes esportivas. Por conseguinte, a Rede CENESP fará o 

acompanhamento dos talentos absorvidos do Banco de talentos. 

     Assim, tais iniciativas do Ministério do Esporte podem contribuir para a 

detecção do talento esportivo. Contudo, o programa apresenta algumas falhas. O 

programa não prevê oportunidades para todos, o programa desconsidera que 



alguns jovens podem se sobressair devido a uma experiência na tarefa pedida e 

não por possuir um potencial mais elevado; o programa desconsidera algumas 

variáveis observadas não se comportam de forma estável durante o processo de 

maturação e desenvolvimento. Portanto, de maneira prematura, se pode excluir 

futuros potenciais e incluir no programa jovens com potenciais momentâneos, 

colocando em dúvida a eficácia do método empregado; outra falha de acordo 

como objetivo do programa, caso haja êxito, antes mesmo de se pensar na 

inclusão democrática da população, apenas uma minoria de 2% terá acesso à 

estrutura esportiva devidamente preparada para o desenvolvimento do talento 

esportivo, demonstrando um caráter elitista. 

     Por outro lado, de forma subjetiva e conforme diversos autores expõem, 

excetuando-se algumas raras exceções, a detecção e seleção de jovens para o 

esporte têm sido feita de modo empírico. Na atuação prática é comum que o 

processo de detecção de talentos sejam norteados apenas pela experiência e 

intuição dos técnicos esportivos (HEBBELINCK, 1989).  

     Alguns técnicos são extremamente competentes e merecem todo crédito e 

respeito em função do seu trabalho e resultados obtidos.  Trazem consigo enorme 

experiência de seu “olhar”, são verdadeiros “experts” e, sem a menor dúvida 

detentores de um conhecimento incontestável em relação à especificidade da 

modalidade esportiva em que atuam. Tudo isso quando tais resultados são 

conquistados através de uma rotina metodológica fundamentada e consistente, de 

acompanhamento constante e avaliações seguidas, registradas em longo prazo. 

     No entanto, através desse processo corremos o risco de estarmos atrelados 

apenas à consciência empírica de cada treinador, longe de qualquer padrão ou 

procedimento embasado, perigosamente a mercê de interpretações equivocadas. 

     Referindo-se a formas de se detectar crianças talentosas para o esporte, 

Marques (1991) reporta que se tradicionalmente a detecção dos talentos deve se 

efetuar, sobretudo a partir da observação pelos treinadores da criança nas 

competições, isto é, a partir de procedimentos subjetivos e empíricos, o que 

freqüentemente dará origem a erros, deve-se depois comprovar o processo de 



detecção e seleção de talentos, selecionando estratégias científicas adequadas, 

sem, no entanto subestimar o papel dos treinadores e da observação pedagógica. 

     Numa análise de muitas pesquisas já realizadas sobre talento esportivo, Maia 

(1996) reconhece que o prognóstico do desempenho motor e esportivo apresenta 

insuficiências conceituais e metodológicas jamais abordadas de forma 

esclarecedora em qualquer estudo de predição esportiva, especialmente por parte 

dos estudiosos e peritos na seleção em desporto. Apesar de referidos para 

contextos diferentes, os problemas são sempre os mesmos: detectar jovens com 

elevadas potencialidades, selecionar os mais aptos, submete-los a um processo 

de treino adequado e prever o seu sucesso futuro. 

     Pela falta de conhecimento de como é realizada a detecção de atletas de alto 

rendimento no judô vi por realizar essa pesquisa com os professores. Com o 

intuito de desvendar como os professores de judô no Rio Grande do Sul fazem pra 

detectar os novos talentos esportivos e assim ter subsídios para auxilia-los nessa 

busca. 

     A ideia específica é desvendar como os professores de judô detectam talentos 

esportivos em suas aulas e comparar com o modelo adotado pelo INDESP, que 

privilegia os aspectos condicionados às valências físicas. A questão suscitada é: 

Com a experiência que possuem no judô, que aspectos são analisados pelo 

professor de judô na detecção do talento esportivo no judô? 

  

2. METODOLOGIA 

     Participaram do presente estudo sete professores de Judô de Porto Alegre e 

região metropolitana escolhidos através do ranking da Federação Gaúcha de 

Judô.  

     Foram entrevistados os professores responsáveis pelos quatro clubes 

melhores rankiados até o presente momento em competições oficiais realizadas 

pela Federação na temporada de 2011.  



     Como instrumento de coleta de dados, foi realizada uma entrevista semi-

estruturada (anexo 1), com sete professores de judô, contendo uma pergunta 

aberta, dando liberdade aos entrevistados para abordarem aspectos que achavam 

ser relevantes sobre o tema. A coleta de dados foi realizada no período de 

08/07/2010 a 16/07/2010. As entrevistas foram gravadas em um celular LG C300 

e depois transcritas e validadas pelos próprios entrevistados. Com os dados em 

mãos realizou-se uma análise de conteúdo (BARDIN, 2004). 

     Os professores participaram voluntariamente da pesquisa que consistia em 

responder a uma única pergunta.  

    A entrevista foi realizada no local das aulas ministradas pelos professores e em 

uma seletiva promovida pela Federação Gaúcha de Judô. 

 

3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

     O aspecto abordado na entrevista foi o que era analisado pelo professor de 

judô com o seu olhar de “expert” para a detecção de um talento esportivo na 

prática do judô.  

     A análise das entrevistas possibilitará identificar tais análises, conforme 

descreve Bardin (2004, p. 33), “a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens”. 

     Grande parte dos entrevistados relatou que em suas análises, o primeiro fator a 

ser levando em conta se irão ou não investir em determinado atleta é à vontade do 

mesmo em realizar a prática do judô.  

 

“Primeiramente eu analiso como o atleta encara o 

judô, se realmente ele gosta das aulas, se gosta 



de participar de competições e ele demonstra 

alegria...” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

     Relataram o interesse e o prazer como aspectos determinantes para um 

desempenho de alto nível no desenvolvimento do judô. 

 

“ ...quando aluno apresenta um grande grau de 

interesse, iniciamos uma maior trabalho na parte 

técnica, levando-o para equipe...” ( Entrevista de 

pesquisa ) 

 

“O principal aspecto que eu analiso naquele aluno 

iniciante de judô para ver se ele realmente vai ter 

uma chance de dar certo ou não primeiro é o 

interesse dele nas aulas. Se ele tem interesse, 

acompanha, tem atenção e realiza a atividade com 

prazer.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

“Eu acredito que um dos primeiros parâmetros que 

agente deva usar quando a gente fala a respeito 

de talento, é o quanto à criança ta interessada por 

aquilo que ela esta fazendo. Se tratando de 

crianças com iniciação esportiva eu acredito que a 

vontade seja muito importante.” ( Entrevista de 

pesquisa ) 

 

 

      O segundo aspecto mais citado pelos professores pesquisados foi à qualidade 

motora do praticante.  



 

“O segundo aspecto que eu acredito que seja 

bastante importante são as vivências que essa 

criança teve na vida, o quanto ela tem de 

habilidades motoras gerais pra poder desenvolver 

a atividade do judô...” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

 

“...em segundo lugar a gente analisa a questão 

motora do atleta, se ele tem facilidade de aprender 

e realizar as técnicas...” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

 

     Um dos professores relatou sobre o desenvolvimento do aluno nas aulas. 

Devido ao modo como executava as atividades, apresentando velocidade e 

qualidade ma execução das técnicas específicas ele acreditava que determinado 

atleta poderia ter sucesso olhava com mais atenção paro o mesmo. 

 

“A minha visão na detecção de talento do atleta 

iniciante seria o desempenho dele em aula, se ele 

consegue desenvolver bem todas as atividades 

propostas.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

“...o tempo de aprendizado pra cada atividade 

específica, pra cada técnica. Muitos atletas 

possuem um vivência motora mais avançada e 

conseguem aprender com mais rapidez,...essa 

criança que consegue se adaptar com a técnica 



mais rápido que as outras, já se diferencia, já 

demonstra um potencial pra ser um bom atleta de 

judô.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

  

    O terceiro aspecto determinante mais exposto na entrevista foi o ambiente em 

que aluno está inserido, os professores se mostraram bem preocupados com a 

estrutura familiar para o atleta tenha um sucesso futuro. 

 

“... a família é muito importante... e algumas 

crianças levam vantagem quanto a isso.”  

 

“ ...o aspecto familiar, se a família incentiva e 

motiva o aluno.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

    Um dos entrevistados apontou o aspecto do talento natural como fator 

determinante na observação de detecção de um talento esportivo no judô, mas 

frisou que sem o apoio da família, o talento não seria suficiente.  

 

“... a gente observa que um aluno tem um talento 

natural, mas que falta um apoio da família pra 

poder dar seguimento...” (Entrevista de pesquisa) 

 

 

     Para um dos professores entrevistados, apenas um fator é decisivo e 

determinante na sua detecção de futuros talentos esportivos. Relatando que o 

judô não possui métodos científicos para a detecção de talentos e que suas 

avaliações se baseiam em sua larga experiência como professor de judô. Citando 

o fator emocional como determinante na diferenciação de quem irá ou não obter 

um desempenho de alto nível no judô. 



 

“...eu observo muito a questão emocional,...analiso 

as crianças no período pré-combate, 

demonstrando-se dispersas nesse período e 

reagindo de maneira extremamente focada no 

momento de confronto.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

    Um dos professores pesquisados salientou que é muito difícil determinar se os 

praticantes serão ou não talentos esportivos. Segundo ele vários fatores podem 

influenciar a chegada ao alto rendimento. Cita que atletas com excelente 

repertório motor podem não atingir o sucesso esportivo e atletas com repertório 

motor menos privilegiado, mas quando bem trabalhado fisicamente e 

tecnicamente, por vir a se tornar um atleta diferenciado. 

 

“...o judô não é um esporte limitante, não temos 

como olhar o atleta e dizer que ele chegará ao alto 

rendimento.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

“...existem crianças que apresentam um grande 

repertório motor, acredita-se que será um grande 

atleta, mas vários fatores no decorrer da carreira 

dele como judoca podem influenciar no seu 

rendimento...” ( Entrevista de pesquisa ) 

“...existem atletas que não tem um 

desenvolvimento tão aguçado, seu repertório 

motor não é tão bom, mas a partir de um 

desenvolvimento, de trabalho onde desenvolva 



corretamente as capacidades físicas, a gente pode 

fazer com que esse atleta chegue ao alto 

rendimento.” ( Entrevista de pesquisa ) 

 

 

4. CONCLUSÃO 

       Com base na análise das entrevistas, conclui-se que o interesse do aluno, 

aspectos psicológicos, apoio da família e por último as capacidades físicas são 

determinantes na detecção de novos talentos no judô, segundo os professores 

entrevistados. Quer dizer que para os professores experientes, o fator menos 

importante é o único abordado pelo programa de Detecção de Talentos do 

INDESP. Isto nos leva a uma reflexão de que possivelmente este projeto esteja 

incompleto e poderia abordar outros fatores como os vistos neste estudo.      

      Sugere-se que novos estudos a respeito sejam realizados, abrangendo um 

maior número de professores, para que tenhamos um conhecimento mais 

abrangente dos motivos abordados. A partir desses dados será possível ampliar 

as possibilidades de análise e auxiliar na busca de novos talentos esportivos no 

judô, fomentando ainda mais esse esporte tão apaixonante.  
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ANEXO 1 
 
 
 

Pergunta da Entrevista 
 
 
 Com sua experiência no judô, que aspectos são analisados por você na 

detecção do talento esportivo no judô? 


